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Resumo 
 
Introdução e Objetivos 
O câncer vulvar progride por meio da hiperplasia escamosa ou líquen escleroso em mulheres idosas e pela 
infecção persistente do Papillomavirus humano (HPV) de alto risco oncogênico em mulheres jovens. 
Entre os fatores etiológicos do câncer vaginal, estão a neoplasia intraepitelial vaginal (NIVA), 
imunossupressão e irradiação pélvica prévia. O HPV pode ser detectado em quase 100% dos casos. A 
incidência de câncer vulvar em mulheres jovens tem aumentado nos últimos anos. A maioria dos estudos 
relacionados ao HPV é voltada para o câncer do colo do útero, impedindo o conhecimento da história 
natural dos tumores de vulva e de vagina. O presente estudo deverá contribuir com informações sobre a 
distribuição genotípica do HPV no Estado de Goiás e gerar dados demográficos sobre os tumores de 
vulva e de vagina associados ao HPV no Brasil, objetivando uma melhor compreensão da patologia 
tumoral relacionada aos diferentes genótipos de HPV detectados nesses tumores. 
 
Material 
A seleção das pacientes foi realizada por meio de busca ativa nos livros de registros do Setor de Anatomia 
Patológica do Hospital Araújo Jorge. Os dados clinico-patológicos foram coletados dos respectivos 
prontuários e dos laudos histopatológicos. As lâminas coradas por hematoxilina-eosina correspondentes a 
cada caso serão revisadas por um patologista. Os blocos contendo espécimes tumorais representativos 
com diagnóstico histopatológico confirmado serão selecionados para a análise molecular. O DNA 
genômico será isolado das amostras parafinadas de tumores de vulva e de vagina, de acordo com 
protocolo já padronizado no Laboratório de Diversidade Genética da PUC-Goias, utilizando o kit 
comercial Wizard distribuído pela Promega. A detecção e genotipagem do DNA do HPV serão realizadas 
com o Kit comercial INNO-LiPA HPV Genotyping Extra (Innogenetics, Netherlands), que consiste em 
um line probe assay baseado no princípio de hibridização reversa, projetado para identificação de 28 
genótipos do HPV. Os dados obtidos serão codificados e armazenados no programa EpiData. A 
prevalência do genoma do HPV nos tumores de vulva e de vagina será detectada, bem como a 
distribuição genotípica do vírus. Análise de regressão logística não condicional será realizada para avaliar 
as possíveis associações entre infecções por diferentes tipos virais e os aspectos clinico-patológicos das 
neoplasias. 
 
Resultado  
Até o momento, 54 casos de carcinomas primários de vulva e 9 de carcinomas primários de vagina foram 
selecionados e analisados. O estudo demonstrou que a prevalência dos tumores de vulva e de vagina 
variou no período analisado. O número de casos de câncer de vulva variou de 10, 4, 9 e 3 nos anos de 
2006, 2008, 2010 e 2012, respectivamente. Já o câncer primário de vagina foi bastante raro, perfazendo 
somente nove casos no período analisado. A idade média das pacientes com câncer de vulva foi de 69,5 
anos e das pacientes com câncer vaginal foi de 72 anos. Esses dados confirmam que a o câncer vulvar e 
vaginal ocorrem principalmente em mulheres na fase pós menopausa. Dentre as pacientes com câncer de 
vulva, 40% eram tabagistas. Já entre as mulheres com câncer de vagina, 67% não eram tabagistas. 
 
Conclusão 
O presente estudo permitiu concluir que os carcinomas primários de vulva e de vagina são tumores raros 
que acometem predominantemente mulheres na fase pós menopausa, sendo que o câncer de vulva ocorre 
principalmente em mulheres após os 70 anos de idade. O estudo demonstrou que a incidência desses 
tumores não obedece uma distribuição anual homogênea, como relatado em outros estudos. No entanto, o 
tamanho do grupo amostral pode interferir nesses resultados. Os dados analisados indicam que o 
tabagismo pode contribuir para o aumento da incidência de câncer de vulva. O estudo está em andamento 
e correlações mais detalhadas entre esses achados e a presença de genótipos específicos do HPV serão 
investigadas. 
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